
A VIRGEM MARIA                                          PARTE 2 

ANO DA FÉ 

 



1- MARIA, MÃE DE DEUS (CONTINUAÇÃO) 

 

 

 

 

 
 

 

Maria  é verdadeiramente “Mãe de Deus”, visto ser a Mãe do 
Filho Eterno de Deus feito homem, que é ele mesmo Deus” (CIC§ 
509). 

 

 

 

 



 

 Santo Agostinho:  “A glória do homem está na carne de 
Cristo, e a honra da mulher na Mãe de Cristo” (TM, p. 
20). 

 

 “Enquanto Cristo é gerado pelo Pai, Deus de Deus, não 
é sacerdote: Ele o é em razão da carne que assumiu, 
em razão da vítima que oferece e recebeu de nós” (Tm, 
p. 33). 

 

 431 – Concílio de Éfeso – Theotókos. 

 451 – Concílio de Calcedônia – Leão Magno 



2- IMACULADA CONCEIÇÃO DE MARIA 

 “Ave, cheia de graça...” (Lc 1,28). 

 

 

 Em 8/12/1854 o Papa Pio IX –  

Bula “Ineffabilis Deus”: “Nós decla- 

ramos, decretamos e definimos que  

a doutrina segundo a qual, por uma 

 graça e um especial privilégio de  

Deus Todo Poderoso e em virtude dos 

méritos de Jesus Cristo, salvador do 

 gênero humano, a bem-aventurada Virgem Maria foi preservada de 
toda a mancha do pecado original no primeiro instante de sua 
conceição, foi revelada por Deus e deve, por conseguinte, ser crida 
firmemente e constantemente por todos os fiéis” . 

 



 1476,  festa no Calendário Romano.  

 1570, o papa Pio V publicou o novo Ofício 

 1708,  papa Clemente XI, obrigatória . 

 

 Santo Anselmo, bispo e doutor da Igreja 

(†1109): “Deus, que pode conceder a Eva a 

graça de vir ao mundo imaculada, não teria 

podido concedê-la também a Maria?”  



 “A Virgem, a quem Deus resolveu dar Seu Filho Único, tinha de 
brilhar numa pureza que ofuscasse a de todos os anjos e de todos 
os homens e fosse a maior imaginável abaixo de Deus”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Santo Afonso: “Qual seria aquele que, podendo ter por Mãe uma 
rainha, a quisesse uma escrava? Por conseguinte, deve-se ter por 
certo que a escolheu tal qual convinha a um Deus”. 



 Ofício da Imaculada - Bernardino de Bustis,  e aprovado pelo 
Papa Inocêncio XI em 1678. 

 

 São Cirilo de Alexandria (370-444), bispo e doutor da Igreja: 
“Que arquiteto, erguendo uma casa de moradia, consentiria 
que seu inimigo a possuísse inteiramente e habitasse?”  

 

 São Tomás: “Aos outros santos a graça é dada em parte, 
contudo a Maria foi dada em sua plenitude. Assim “a graça 
santificou não só a alma, mas também a carne de Maria, a 
fim de que com ela revestisse depois o Verbo Eterno”.  



 27/11/1830 - Catarina Labouré, “Medalha Milagrosa”: “Ó Maria 
concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 25/03/1858  - Santa Bernadette:“Eu sou a Imaculada Conceição”. 



3- A VIRGINDADE PERPÉTUA 

 Papa Paulo IV que, em 07/08/1555,  tema fundamental da fé. 

“A Bem-aventurada Virgem Maria foi verdadeira Mãe de Deus, 

e guardou sempre íntegra a virgindade, antes do parto, no 

parto e constantemente depois do parto”. 

 

 

 

 



 Em 1537, em seus “Artigos da Doutrina Cristã”, Lutero 
diz: “O Filho de Deus fez-se homem, de modo a ser 
concebido do Espírito Santo sem o concurso de varão e 
a nascer de Maria pura, santa e sempre virgem”. 

 

 Em 1542, João Calvino no “Catecismo da Igreja de 
Genebra”:“O Filho de Deus foi formado no seio da 
Virgem Maria... Isto aconteceu por ação milagrosa do 
Espírito Santo sem consórcio de varão”. 

 

 Corão de Maomé professa a virgindade de Maria. “A 
única mulher não tocada pelo demônio”. 



 “Jesus, ao nascer, não lhe violou, 

 mas sagrou a integridade virginal” 

 (LG, n. 57). 

 

 Concílio (392) de Cápua - Papa Si- 

rício - questionamento de Benoso  

(TM, p. 306). 

 

 Concílio de Latrão (649), Papa São  

Martinho I. 

 

 João Paulo II, em Cápua, 24-5-92:  

“Maria deu à luz verdadeira e originalmente o seu Filho, conservando sempre a 
integridade da carne”. 



 Catecismo: “O aprofundamento de sua fé na 
maternidade virginal levou a Igreja a confessar a 
virgindade perpétua e real de Maria, mesmo no parto do 
Filho feito homem. Com efeito, o nascimento de Cristo 
“não lhe violou, mas sagrou a integridade virginal” (LG, 
n. 57) da sua Mãe. A Liturgia da Igreja celebra Maria 
como a “Aeiparthenos”, “sempre virgem” (n. 499). 

 

 Santo Agostinho: “Maria permaneceu Virgem 
concebendo seu Filho, Virgem ao dá-Lo à luz, Virgem ao 
carregá-lo, Virgem a alimentá-lo de seu seio, Virgem 
sempre” (CIC§ 510). 



 Santos Padres: “Mater inviolata”, 

 “Mãe perfeitamente virgem”. 

 

 São Gregório Magno: “Virgem  

que deu à luz e, enquanto dava  

à luz, duplicava a virgindade” 

 (MM, p. 28). 

 

 São Jerônimo:“A virgindade  

para mim é uma consagração  

em Maria e em Cristo” (VtMM, p. 97). 



 

 

 

 

 

 

 

 O conteúdo continua no próximo programa. 


